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-B, at,1! c u.conveuie.ite como

sempre, ahi está o enuudo n'u­
ma exp.usã., de vlgorostl I eu»

v.uuento.

As Cil: / e ra, .ucecdem ,r, des
eofreadas e cegas, e as buude-
•

1 i·

ps, as caixas e (I� ce"l,,� ue l,�o

rruõ ee ostentam se I)'I�� e,-('lri

tes das bvcr{j'ls l' pe. c-u re.n as

ruas u'um dcs.ifi» e u'u.na

ameaça perig I�;I e Impune.
Sob.e os í g<J/8S i)'C'11 eS!J·

çã» que, P lr SI mcsm 'I, Ir,db'

torna as condições de byg eu ' e

assusta á suude pubico, ;Iinda
as .uconvrniencus da e�.. p,'.j.1
velhurm , (IU8 devo I :L tt;r Sldll
em a bsulutu ehm.nada cum II�

temuos de atrazo , CoI!D .. id !d(�
de pedra 131Jl que nasceu.

Por ISS" mesmu, ern 1l1\ILe

d'JS nossos lór os de capu»l CiV!­

lisada e orde.ra, invoco a. au

ihundade da VOSsa palavra COL}

tra essa prauca, que é absurda
e brutal sobremodo.

Para cs.cear e coh bi- l:d
.buso , nã» Iaz-se m.sié. ealal
IWI d.reuo, offender a uma ga
ranl a, nem contr anar um tm

pulso que a socied ide acautele
corno .nsuumento necessauo á,
su IS íuucções: hasta, simples
mente, effecuvar o cnmprunen
Lo da lei mnuic.p»l que, em

respeito á moral dos nossos cos

Lumes, fOI creada Impedindo o

commercio e o uso de limões
como arma d'essa velha dlver·
são.

E como org,m da opiolão, o

J o T'n CL& lem c,'m petencla para
.;oggem a proh,bição do entru

do, que é um mal em face do

pe'lOdlJ calmoso que atrave6sa

mos.
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.. O ENTRUDO PO R T U G A L «A TRIBUNA»
Recebemos a seguinte carta: REVOLUÇÃO NO PORTO de \�-se na GAZETA DE NOTICIAS,
fi. Cidadão Redactor do JORNAL.

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARIM!

Lisboa, 3i de Janeiro.-Hoje • Publicou-se hontem um nu-de manhã rebentou no Porto mero especial, e ultimo, do
uma insurreição de certa gra- jornal A TTRIBUNA, que a 29 devidade.

,_ Novembro do anno passado fôra
As forças de que dispõe a assaltado e destruido.

auctoridade local, e que são Esse numero traz a data de
insufficientes, _não podem com- lO de janeiro proximo findo, ebater a extensao ameaçadora do o sr. Antonio de Medeiros re­
movimento sedicios�. dactor do extincto periodic�,ahiOs recurso? dos insurgentes insere um artigo sob sua as­
s�o d_e cert� Impor�ancla,.mas signatura, no qual artigo expõenao sao muito consideraveís. todos os factos anteriores ao as­
a governo �s�á desenvol ven- salto, nomeando a pessoa que odo toda a actividade, afim de premeditou e dirigio.restabelecer a ordem. O artigo, vehemente o ener-
Travou-se ,luta entre a tropa gico na fórma, expõe com a

o o povo, ouvmdo-se por vezes maior clareza o caso.
grit?s de-Viv� a Republica. Por nossa parte-e por parteLlsbo�, 3i �s _( 1. i 35 da m.) de toda a imprensa, cremos­
-Uma msurreiçao de certa gra- declaramos que a questão dovidade acaba de rebentar no assalto á TRIBUNA ainda não te­
Porto; as .forças de que dispõem V6 a solução final.
as auctoridades, e qu.e const�m Precedeu-se a um ínquerito,d� tres batal,hões de infantaria, esse inquerito foi encerrado,
nao conseguiram restabelecer a

mas a nossa policia ainda não
orde�. '_" teve tempo de traçar o respecti­A msurreiçao e feita pelos vo relatorio e remettel-o ao juizrepublicanos.

r competente,Lisboa, 3i (as.? �. e .30 m. Não temos o direito de exigirda t.)-A revolução eJeIt� pe- da auctoridade, .maíor prestezalos repubhcano� que tem a sua
e celeridade 'em assumptos quefrente Alves Veíga. são immediatamente de nosso

:

As tropas do govern? ata�a- interesse.
ram com toda a energia os m- Defendemos e guardamos, po­surgentes, levando vantagem rem, o outro nosso direito: exa-
sobre elles. minar e discutir livremente o

.

A's 2 horas da �arde a insur-
caso, quando as autoridades

reiçã? estava dommada e resta- houverem dado a tal respeito a '

helecída a ordem.
,. _ nota final, definitiva.Lisboa e as provmcias nao Esperamos ainda. '

adheriram. Reina socego em

todo o paiz.
Lisboa, (3i ás ii h. e 30 m. THESOURARIA DE FAZENDA

da m.)-As desordens que se

deram na guarnição do Porto
acabaram completamente. A
cidade está agora em perfeita
tranquilidade.

.

Lisboa, i de Fevereuo-A
sublevação republicana, promo­
vida por sargentcs e parte da Foi promulgada a convenção
guarnição na cidade do Porto, �rmada em Brux�llas � 5 de

Hontem entrou do norte o va- W. BI\ETÃO.» após um combate entre os re- Junho de i890 elltle var��s �s-
por ITAPEVA, que seguio á tarde voltosos, guarda municipal, re- tados" creando uma, un�ao m-
para os portos do sul. gimento n. i8 de infanteria, ter?aclOnal pa�a pubhcaçao �asaragrapho unico. Contra as

__
O redacto� da GAZETA?E No-

artilharia e cavallaria, conside- tanfas adu.anelras, e bem aSSImsões ou actosmanifestamen- AFOGADO TICIA� do RIO, dr. FerreIra de
ra-se suffocada. o res�ectlvo regulamento deontrarios �s constituições e

Pereceu afogado,ante-hontem, Ara�Jo, parte para a Europa Houve muitos mortos e feri- execuçao.da republIca ou do estado
'd T Pontes Antonio

no dtlaB lO do corrente, no pa- dos.rá a providencia do � do no no as re� , que e RESIL.
Forão suspensas as garantias, além da responsabilida- Borges, que ali estava pescando.

no districto do Porto por 30 dias,riminal que possa resultar.
Espera-se, do sul, o paquete Vai ser condecorado com o tornando-se extensiva a suspen-rt. 78. E vedado aos .�em- RIO PARDO. habito da ordem de Aviz, o te-

são a outros districtos.dos conselhos Iilumclpaes nente do 25° batalhão de infan-
'sar com estes transacl',a-o de taria Gonçalo Muniz Telles.'i Foi removido o agrimensor, quer especie. .

P' dt. 79. Os conselhos muni- Jeronymo BaptIsta ereIra. o

es farão, de cinco em cinco logar de ajudante da comm�s­
os, a revisão do recensea- são de medição de terras eXlS­

,anto da população dos muni- tente no mun.icipio do Tubarão,
mos e delle remetterão cópia para �xercer Igual cargü na que
•ihentica ao governador funcclOna no valle do Parana-

,

-
_

.

panema, Estado de S. Paulo,�rt. 80. Nao poderao faz�r com séde no municipio de San­lIe do mesmo conselho mUnI- ta Cruz do Rio Pardo.I parentes dentro do 3° gráo
inha re�ta,.. ou. t!ansversal, Visconde de Ouru Pretondo o dIreIto CIVIl, por con-
uinidade ou affinidad-e, nem Diz a GAZETA DE NOTICIAS, de
bros da mesma firma so- 2 do corrente:
cabendo a preferencia ao « Foi ante-hontem co?vidado

, votado, ou ao mais velho por telegramma o sr. vm?ondeaso de votação igual, dec.Í- de Ouro Preto para aCeItar a
o a sorte qtuando a idade fOr 'presidencia de um importante
•�, baneo deita, capital.»

CONSTITUIÇÃO Art. 8i. Os membros dos con­
selhos munícipaes perderão o

cargo:
I. Por sentença condemnato­

ria passada em julgado;
II. No caso de Iallencia sem a

rehabílítação,
III. Por incapacidade physica

CAPITULO III ou moral, regularmente prova-
ISPOSICÕES COMPLEMENTARES da.
'rt. 73. As resoluções d�s IV. Por falta de compareci-
selhos municipaes só ohri- mento is sessões por mais de 4
ão i5 dias depois de sua pu- mezes sem causa justificada e a

cação pela imprensa, onde a juizo da maioria do oonselho;
ver, e, na falta desta, por V. Por mudança de domicilio
taes, affixados nos. legares para fóra do município,
is publicos das sedes dos VI. Pela perda da qualidade
nícípíos e dist�ictos. .

de cidadão brazíleíro,
aragrapho UnICO. Das deli- VII. Por condemnação á pena
ações, posturas e quaesquer de prisão ou reclusão.
videncias de ordem regula- Art. 82. O município que não
ntar ou administrativa dos puder prover a expensas pro­
selhos municipaes não have- prias ás necessidades de seu go;
ecurso. verno e administração, podera
rt. 74. A venda dos immo- requerer ao congresso represen­
do dominio dos municipios tativo sua annexação a outro
sempre feita em �asta Pl!- municipio.

a e, salva urgencta, serao
TITULO III

bem assim feitos os contra-
DO REGIMEN ELEITORAL

e obras municipaes.
Art. 83. O direito de votar ért. 75. Os bens e rendas

nícípaes não serão sujeitos a uma íuncção publica, exercida

hora, sequestro ou arresto. pelos cidadãos que reur.irem as

uando os conselhos forem condições exigidas pela lei.
Iemnados a pagar qualquer � i 0. A lei regulará o mod.o

.

da ou a cumpnr qualquer da qualificação e o processo �1�I­
ígação não incluida no seu toral para os cargos ,de,eleição
mento, abrirão préviamente do estado, ,a qual sera feita pelo
cesssario credito supplemen- systema directo e por todo o

estado.
� 2°. Declarará os casos de in­

compatibilidade eleitoral.

(Contínúa)

DO

STADG DE SANTA CATHARINl
mulgada pelo decreto n, 43, de 23

de Janeiro de 1891)

tContinuação)

rt. 76. O municipio, como

oa jurídica, poderá ser de­
dado perante a justiça com­

pelas obrigações que con-

ir. CARIDADE
rt. 77. qs.membros dos Cb�-' O�. Galdino Bessa offereceu
os mU�I�Ipaes re�p0!lderao á LIGA OPERARIA BENEFIC[i;NTE ante os JUIzes de dIreito pe- quantia de i008, para soccorros
�u�os que commet!erem no

ao operario-Manoel Marques,queCICI? �e suas funcçoes, pe:- ante-hontem foi victima de um
preJUIzos. g:ue causarem a

desastre.nda mUnIcIpal e p�las per- O nobilíssimo acto d'aqnellee damnos a que derem 10-
distincto catharinense dispensapor dolo ou culpa. encomios.

processo será iniciado por
xa do prejudicado ou por
ncia de qualquer munici-

Gr,lça8 a Deuliil!

Diz O JORNAL, do Rio:
« O sr. ministro da agricultu­

ra continúa a indeferir todos os

os pedidos de terras publicas .

• Tambem tem negado s. ex.

licença a concessionarios de bur­
gos agricolas para subdividirem
suas concessões e desligarem
uns burgos de outros.

• Decididamente, quem não
se arranjou antes nada arranja
agora.•

tlh-c,.u�hi t(, e ,-nuq '; li·
ce ii ( • - B�s tá II H' Iii c I d () q 11" (I

IliI/e" remed,u é d !\.tlgi(;'l ,�,

Tolu e Guaco. dI! Rl1uliveira .

I
ASSrGNATIJRAS

Trimestre (capital) 38000
(Pelo correio) Semestre 78000

PAGAMENTO .\DIANTADO

Numero avulliilo 40 rs,

N.286

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 6 de Fevereiro"

JI);:é Pedro Duarte Silva (2·
daspacbn).-Haj:l vIsta o sr. dr •.
vrocurador fi.::cal. .

Mnl,,�tia d.. peU ... -

Onit'Jo medW'lmSllto: o Elixir dt�
Vfllamn (l Oll'l(1n, d,·, H'"llí VfJ" a

CANDIDATOS
Diz a Republica dfl h()nt�m

que pelos respectivos directorios
locaes foram apresentados mais

os segu intes c"nd ida tos ao Con,

gresso de, Estado:
� .

Oampos Novos e ()o,'ytlb�n()s.
-- Dr. Polydoro Ola vo de S, 1 hla·

go e Antoni,) Pereira da S Iva e

Oliveira,
Lages e S. Joaquim da Costa·

da Set'ra.-Vida I Jose d� Sdva
Ramos Junior e João JosfÍ Tb(lo­
doro da Cost�.
Laguna e Imaruhy.-Antonio

Pinto da Costa Carneiro e Luiz
Antonio Pinto de Magalhães.

T1i:n..••. -t1i:n. •.•

«:HIIstig)eções.--O Angi­
('.,) llOill Tolu ':l GllaCiJ, de Rauli­
veirà cura radicalmente.

CVII
E o Zé Pereira? Deus I que barulho I

Que povo enorme I que movimento:

Que grita immensa por essas ruas I
Para os enfermos, ai! que tormento I

A humanidade, caros leitores,
Não veio ao mundo só para a lida,
Para os trabalhos insanos, rudes,
Mas para o goso tambem da vida.

Por isso aquelles que todo o dia
Da trabalheira soffre' o açoite,
Para esquecerem por um momento
As suas magnas folgam á noite.

Tres mil pessoas, seguramente,
Acompanharam o Zé Pereira,
No entretanto, nem um sopapo,
Nom uma simples raSR rasteira I

SXNBTA

(Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DISCURSO
pronunciado pelo doutorando Henri­
que de Almeida Valgas.na sessão de
fnstallação da LIGA OPERA.RIA BENE­
PICBNTE

(Conclusão)
Nascer da plebe, vir da clas­

se para a qual I) trabalho con­

stituia uma religião era nau-
. fragar, pois a vida do povo era

uma tormenta desenfreada,
um temporal desfeito, em que
as rajadas rijas das ventanias
do abondono reerudescn tn

sempre.
Hoje não: a igualdade nive­

lou todas as camadas sociaes.
o privilegio de nascimento foi
deportado com os últimos re­

presentantes da velha monar­

chia, que, lá, na geleira da
saudade,talvez curta o remorso

dos males que fizera I
Hoje não: a fraternidade re­

uniu todas as massas em torno
de uma só bandeira que se

desdobra no tope dessa pyra­
mide, formada pelas nOSSllS

tradicçôes de povo america no !
Irmã\ls pela indole, irmãos

pela linguagem, irmãos pela
religião, irmãos na vida e na

morte !I
Na morte, sim, que sanctifi­

cou a união dos que existiram,
fundidas as almas n'um só
ideal, vinculados, ligados para
a construcção do eJificio rigi·
do da Ps tria.

Não ha privilegios na socie­
dade; e se a Antropologia en

sina que o homem é igual pe·
ranteo homem pelo nascimen­
to, mostrando-o, pelos seus ca­

racteres morphologicos e phy.
siologic(ls, como O' Ilnnel ex­

tremo da cadeia zoologica, evo­
luindo desde a fórma primi­
tiva na fatalidade da lei que
governa o universo, lei de
traDsformaçã,) e de integração,
de dp.senvolvimento e de dflsin­
tegração,- a sociologia, na]ap­
plicação dos. seus preceitos,
deve confirmar essa verdadl),
como base primordial ao pro­
gresso dos povos.

O opera rio lança as vistas
para a terra, urna sagrada que
guarda o seu suor, no esforço
de fecundaI-a com o seu tra­

balho, revivendo á medida que
a semente germina, que a ar­

vore se enfibra e cresce, que
engrossa e produz, bracejando
DO ar \)s seus ramos enflorados,
-é irmão do que lança o olhar
para o alto, para o concavo

azulado do céo, d'onde cahe a

chuva prateada do brilho das
constellações, priJcllrando o se-

1';' 110"''''0 .·or·,·e"'pno
dent,(� elH r"::D.·b•• pn,'a
annunciot!ilo ,; reclames"
o Mr. "'-. I_.orette. rna
Caurn:u·tin. u. (j,l.

primeiro élo dessa cadeia de novas luctas, dos que iam.can­
combates heróicos pela liber- tnndo, para a morte ou para o

dade e pela justiça contra o triumpho, os dois pontos que
throno que a covardia de eram para elles os dois pelos
João VI levantara no nosso da sua vida, esse mystico sell­

solo, fugindo diante das armas timento de amor que ficou no

francezas ! marmore da Historia Brazileiru
Avançando para uma fórma corno uma epopéa.

organica definitiva c estável, ne toda a parte surgia um

vai a humanidade deixando homem, de toda a parte appare­
um longo rastro: assim um na· cia um luctador.de toda a pert
viu, abrinuo caminho na im- um brnzileiro.e.na confusão do­
mensa planície dos mares, trabalho gigantesco para pul­
uma vela que fende leutamen- verisar o imperio sacerdotal,
te o espelho das aguils, vão que começava de atrophiar u

deixando uma longa esteira povo, desenhava-se nitidamen­
feita da branca espum.irn.la te a alma nacional, grande pelo
das ondas revolvidas. patriotismo, forte peio direito.
«Tudo' quanto atravez de E a idéa dê liberdade cres-

toda a historia mo.lerua. p�llsa cia ... e a idéa alastrava-se ... e

um dos maiores talentos da ii idéa congreg-rva os homens
actualidade, ii nntoridade tem - e os homens lucravam de

procurado conservar pela forç.i novo

se tem fatalmente destruido Mas o throno tnnntinha-se
pelo tempo. O '1ue ii autorid.,- forte e vigoroso ... mas o thro no
de e n forç I tem cousegiid» é pelejava Iezeudo novos marty­
unic.unente atraze r I) movi- res- l) os martyres deixavam
mento intellectual, determi- ás gerações que nasciam o de­
nando lS longos periodos esta- ver de acabar a obra que fóra
cionarios d:. humanidade. \) seu id f';.J.
Pelo contrario, tudo quanto E as gerações se succede-

a sciencia iniciou se trnnsnit- ram ... Il no fracasso enorme do
tiu :le idade em idade, se des- um ediíicio que se desmorona
envolveu, se relacionou, S� ruia o throno- e a Hepublica,
perpetuou. Nem uma unica pura e virginal, forte como o

seme'nte lança(ill ii terra pelo pinheiru das· nossas florestas,
tl·abaltio e pell) tlstlld'l deixou grande como uma vietoria,
ainda de vingar B d!'� fructificar desfralJou por cima de·sas
em resultados ,1ecisivos de to- ruinas a bandeira de paz, tão

lerancia, de P"z, de liberdade cidra l�om,l uma alvorada.
e de justiça. » A vuntade collectiva inleme-
C'lnfirmil-o II I1nssa histnria. ['ata e viril inundou os eamp'Js
O caractf�r de um povo, CUI1- do veliw Jüg:!!::!, e ao longe,

,:idadã')s. n;"lo se amolda a von- ultima." sombras de uma insti-
tades arbitr..lrias-elle é o pro- tuição fulminada, o seu repre­
dueto de leis physicas e fataes sentante,. no areial eandente
da esphera primitiva dI) san- d:1 magua e do soffrimento,
gUfl, a força de cohesil.o dos oevada a cabeça pela senilida­
brazileiros p.ISSiJU para a es-· te, na dÓr convulsa de um ar­

pherll positi\'a da gleba. e o rependimento extemporaneo.
sentimlmto do patriotismo, vin (i O passado, digo como o

eulo di! sua aggremiação, re- eminente Oliveir.i1 �Llrtins, af­
pelliu des'ie logo o regimp.11 firma que são chlmericas todas
odioso de desp )tismo e de ty- as velledades reaccionarias.
rannia que se implantara no Os povus süo como u rnarrnore

sólo livre da Patria. na mão do t!statuario; o tempo
Mas não conseguiu victoria. é um escopro que ii golpes suc­

Toda a nrrnezil de alicerce I cessivos Viii extrahindo da pe­
theologico sustentava o imrnen-I dril

bruta as fórmas de uma

so edifil�io mOllarchico. Toda a imagem; a estatua nasce, des­
força �gs que eombatiam pela

I
entranhando-se. como as idéas

lih.erdade quebravil-se na rnu-. puras su rgllm desengaslad;js da
ralha de b"o!lze que sr, erguera. ganga dus mythlls e dos sym­
C?D?-0 uma attestaçiil) �os prin-', bolos pdo buril lia abst�acção.
CIplOS furtes do feudalIsmo. A fórma estava esCOndIdêl. no

Mas o patriotismo é como I punho: de�bastada apodra,
um lyrio sobre um vagalhão i appareceu.
de sangue- viceja no ardor! Ninguem é capaz de suspen­
das batalhas, cria raizes, au-I der dS golpes de buril desse
gmenta de intensidade, cresce !esculplor inCatigavel- o tem­
e avoluma-se 111) campo dlis: po; ninguem.é cap.lz de par�­
guerras. Ilysar a ellergIa dessú operarlO

O sangue dos que cahiam,' infatigüvel--a razão humallil.»
beijando no ultimo suspiro 1\: Sim I-a alma nacional Ide·
patria amada, fecund,na no 'jando sempre para esse ideal,
peito dos que caminhav:lm para lIgora que o atlÍllgiu, nunca

151 innocencià e a pureza não desar- No jogo, clles ganha vão e elle
ma vão. ria; trapaceavão e elle ainda ria;

�o futuro, Denisia não pensa· fllrtavão e elle continuava a rir.
va maIs. A' mesa. divertia os convivas com
Tinha o S"lU fim definido mar- toda a especie de sortea; engolia

cado, inevitavel: as colhéres e os garfos, equilibra-
Essa resolução de suicidar-se, va facas no nariz, escamolea va os

se o seu perseguidor se obstinas- pratos, os copos e as garrafas com
s � a casar com ella e se nada a habilidade de Comus, o pbysico
viesse obstar esse projecto. AJu- do ex-rei, cantava cantigas en·
dava a sua amiga nos preparati- graçadas e imitava a voz de di
vos para a ceremonla nupcial. versos animaes. Depois disso.
Sorria mesmo com as confiden- acabava, geralmente, por cabir

cias amorosas e com os casteUos completamente embriagado.
no ar dos noivos. Mas mesmo os Os gemeos o apreci�vão muito.

EM QUE o TERRENO QUEIMA seus sorrisos erão dolorosos. Sebastião dizia gra vemante:
ElIa explicava a si mesma esse "............. -E' rapaz muito prendado!

sentimento. dizendo que O sim No Gallo na Massa, Joe Balgg E Francisco accrescenlava com

Jorge linha essa idade, esses ca· linha. conquistado toda a gente de não menos convicçào:
bellos louros, esse roslo pallido; casa. Era um sujeito in"inuànte, -Um cunhado que nos servia

que, assim como esse abandooa· lisongeador, JOVIal, magnifico,di- em vez desses gendarme imperti­
do, não linha família para o pro· vertido, irresistivel. Caçava com gado.
leger e acariciar; que. finalm�Dte Sebastião, peSCava com Francisco O ma is velho pensava sim ples-
os dous linhâo tido o mesmo des- jogava cartas com os dons e em., mente� .

tino terrinl: estar á mercê de mi· briagava-se conscienciosamente -E' mais 1010 do que mÃO. Um
r'feil, a08 q'1Il8' a fraqueza. a Da soa l,navel companhia. : lratulte '11111 aio peDI' seDio elD

gredo de um novo mysterio,
investigando urna lei de movi­
mento ou uma lei de harmo­
nia .los astros. O que desce ao

fundo dos mures é igual ao

que mergulha a vista na vaso

tidão dos céos.
O que curva a fronte so­

bre o cada ver, de escalpello
em punho, nos hospitaes ou

nos amphiteatros, procura na

immobilidade da matéria hu­
mana. enregellad», hirta, re­

lezada pelo frio da morte, um
segredo da anatomia. uma 1m
do prolongamonto da vida,-é
igual ao que, na elevada mis­
são de curar do corpo social,
investiga nos dados estatisticos,
no movimento do commerci».
uma' lei económica de cresci­
mento da riqueza publica.

O que vela pela paz interior,
calando na consciencia popular
as normas de conducta neCI�S'

sarias para manutenção e des­
euvolvimento da ordem, soe­

correndo-se da imprensa, ;1 no­

bilissima arte que exalta e

honra PS fóros de grandeza de
qualquer nacionalidade é igual
ao q ue vela no exterior pelos
brios ,: integri.lade da patr ia
qUI� foi defender com ii força
da sua espada, Cl)tn a taclica
das :'i li as manobr;ls, I}om o ,d­
lo dos seus soldados, eom a

mortalha dos SutiS cada Vel'dS.

E esse l)rincipio de igualda­
de, quanta luta tem uriginad'l,
quanto des.�spero e quanta dôr,
quanta tortura e qu Inta magoa
13m s,)ffril,) os p lV:j, pira Jar­
he ,) cunhil ,j,! uma verdade
pratica!
Atravez da historia- quanto

combate travado, quanta bata­
lha pelejada em prol desse
principio que a sciencia affir­
ma!
Que eyeto porten toso e�se da

Frdnça, em t789, qUiindo o

povo reivindieavi} os seus di­
reitos conspurcados, vilipl!n­
diados, demolindo u e,lificio
da realeza e plilntando nas suas

minas o estandarte tricolor!
Que pr.riodo brilhante e,se

.Ia patria estremecida de Was­
hinglf\n, quando a Inglaterra,
aguia que espalmava as azas

de aço, tentava abafar (IS im­
petos da nação livre da .\me­
rica do Norte!
Que capitulo luminoso esse

que narra, no grande livro da
humanidade, todo esse trium­
pho e toda essa victoria do
povo brazileiro que como um

fetichista ajoelhava, no reco­

lhimento sacratissimo da sua

fé, diante da luz clara e firme
que vinha lá do velho mundo,
dansando o dorso esmeraldino
das vagas do Atlantico, e se

arremessava á lucta em '1817,

revolverá as suas vistas Par
passado, qu.e é tenebrOsa
amarao, na 1 ntencão de r. • evel-o.

_

Agora ell.i qurr a consolj
çao do regunen amplo da
mocracta .pela mais àtnpl
completa liber.lade dos in
viduos, na esphera compldas relações sociaes, assegUtias estas pel a concretaes.,
regras do Direito.

.

Mas pa ri! isso é prec�s() a
da um esforço-é preciso
cada um mais do q ue nu
se convença do dever que
de trazer a sua a.itividads �
o grande templo do traha
col lectivov-c-que os individ
Sl� congreguem, que as 80
(Lides se formem, que as fa
lias se enlacem para que o
do social, forte pela idenli
de de um pensamento c

murn, vigoroso pela pureza
uma só aspiraçüo, possa, nl
discerni mento criterioso e

triotico, repellir o que nãij
coadunar com ii fórma rê
blicann, qm. é o governo
que mais devem transpar
as virtudes cívicas. e aceita
que compatível com as re

superiores do Direit')-sol
brilhantr, e de tanto poder
cundarior na ordem súcia!
mo esse da ordem physic
porque. concidadãos. fÓl'il
Direito. affirma pelo meu

gão toda a escola positi va
liana, não é passivei a

hu.mana mas vida purame
ammal; porque fóra do Dir
nãl) póde receiar senão a fo
bruta, arbitrio, não a jusli
Il ordem, a liberdade.

E eu di�o como Ferdinan
Puglia-lutar pelo Direito é'
tar pela conservação do n

ser, pelo nosso mais comple
ra pido aperfeiçoamento· é
tar pelo legitimo e ne(�es
desenvolvimento dos no

poder'J�,das nossas faculdad
lut:lr pelo Direito é lutar
existencia, pela vida, por
o Direito é a vida.

E agora, que tanto
abusado dr vossa i�xtrem

benevolencia-cumpre-me,�
xando esLI tribuna, dizer á
sociação dos operarios pela
culdade de Direit\) de S. P
lo: nós que tambem tri:lbal
mos recebemo-vos como
ruãos--os nossos abr;lc)s e
nossas flôres. Juntos· forl
çamos os nossos laços s:'ciae
juntos pela fraternidade n p
amor, e r.orajosos e viris, e

prehendamos a marcha par
Progresso, canta ndo como
tr'ora os filhos da França,
ca nticos da liberdade.

Disse.

FOLHETIM

POR

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE
At.rldea de aldeia

XIV

ga!otar os cobres do amo. Fiz mal la.mbem não podemos ab ...ndoD
desconfiando delle. los de todo. Nas suas conferenci
Agnes Chassard, @or sau l"do, quotidianas fallava-se muito e

fazia festa ao seu pensionista,por. Pariz. em Pariz, que, como tod
que via em urna mirdgem a sac- sabem. ê o verdadeiro paraiso d
cola do nabab hollandez expr.cto· mulheres.
rar o seu conteudo para salda r a Marianna sabia por inleD�
conta, que crescia, e a embr ia- que havia algures na terra outr
guez amarella do ouro subia· lhe homenagens a colher não as dt
a cabeça. janotas da sua aldéa e dos moCO'
Restava Marianna, a mocetona. dos arrabaldes: outros carros pI'

Esta não dizia pala v,'a; mas aea- ra os pa6seios de uma bellell:éi dl
lentava a sua idéa. Marianna ti· moda, que nào o carrinho rustiO
nbd., todas as manhãs, sem ql1e em que ella ia nos dias de feill
ninguem di5�o desconfiasse, as ou de mercado a Epinal, a Mirtl
conferencias maia intimas com o court ou a Neufchate.lu: outr�
criado seductor. Junto; malavão fazendas pa�a Testidos, que D�
o bicho. Bebendo conversavão so· o algodãO rIscado: outras joia!.
bre tudo e mais outras cousas. que não uma simples cruz á Jel'
Meu Deus! aqui 'ó podemos dar netta, ou urna modesta corren�

muito pouco espaço aoS amores dourada, outros licOres. parti. alt
de marter Joe Blagg, fac totum grar, que nio o vinho azedo d .

de mynheer Van KrAeck de Ames. vinhas dos Vosges ou a êlguarde
terdam e Ilessa be'la de cabellos te da adega materna servida cO

ruivos: digna filba de sua mãl. parcimODia.
• diiQa irm& 116 ilUli irmão.; Dlall i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tas Par ALLEMANHA Duniau Giovanni, Angelo E' um portento, vêr nest'estado 4) §I". [)I".�aldanha Ma AVISOS 1\JI'A'RIT11\Jl'OS
b

subindo escadas nosso MANDÃO,
JJ.I. JJ.I.

IB roS! .

V Dalbó e outros, imrnigrantes que vai sem termos, se aproveitando,
rlinho � '" evidencia

de r
Berlim, 31 de. Jan�lfo.- a-

i ssrdentes na ex-coloma Azam- se aproveitando dos fact.os

ios jornaes do lmpeno annun- da multidão. Attestoque. soffrend» ha :;,u

írm a demissão provavel do buj. ieudu sido mumados peb, t'lS annos bronchite.. asthmati
II d A

' Já não lfa primos, tios, sobrinhos
. v "

sneral Waldesse, da chefia do co eCLOfla, e rarangua a eo- nem mesmo genros p'ra s'empregarem e forte ro uqu i.iã» �e:npr:lllue m

rande esta-maior' geral alle- ira.etn cim ;, rmuortancta de subindo escadas, tiveram têtas, exponho a humidade, tenh . tir

seus lotes dentro 'do praso de tiveram têtas do grande proveito do XAROP
ão.
__ dons mezes, pedem que seja Lo-

para mamarem. DE ANGICO COM TOLU E GUA

ITALIA ,.I d
Falsas noticias, bombas e traques 00 [Paitnr a l Cathar ineuse], pr

mana em eonsi eração S'lU esta- foram agitando a multidão parado do" Srs. Raul ino Horo

Roma,
I de Fevere.iro. -O do rn.sernvel e qne 5eJ'\ pr olon que hoje o chama,subindo escadas, 01'

.

h
.

1.

d
descendo escadas t vetr a , sem quo me ten a SI

ei teve hoje confer�ncIa c?m_o g ifl o () sobre I to p' aso e prover - de charlatão !... pi GCISO algumas vezes tomar ma

r. Crispi, que �edlO deml.ssao outrosim algum trabalho comi) ......•.... ,
de um Vidro p Ira sentir irnmed i

ollectiva do gabmete. O rei de- seja I) CI.)[)Cer lo Ih e,lrada ql1e Nem um só delles, lá no congresso te ;1) h v i o.

[arou que ia resolver sobre o vai da colorna a estação de I'e- rolando escadas por nós fallou: D(�sterro, 8 de Dezembro d

)I G d
juros, protestos, que aqui fizeram 1890. -Assigoado, Joaquim Sa

edido. ur as ran es, übrlg,I[lJi)'�(l os que aqui flzeram, danha Marinho Filho, !jDg'
mesmos que lurem empregu-los

lá se nublou 1...
hp

d 30 d Passado
I, OU .. iro..

por decreto e o , u'esse SlH VIÇ') a deixai a Illehd" Porque lá, tudo anda em sarilho:
.

i autarisado O ministro das descendo escadas e subindo escadas, �_""""",,,���m�=�""!IIIIIIIII""!IIIIIIIII""!IIIIIIIII�""!IIIIIIIII�""!IIIIIIIII�

lui de seus 5al,HI!')� em .lescontu dl mesmo lá dentro linda o progresso, EDITAES
eIações exteriore� � cone Ulr.e divida dos lotes. -C"mnl'ltem o anda. o progresso

ssignar, com o mlms�ro plení- , ás CACETADAS 1. ..

otenciario da RepublIca Fran- sell i.

d ti João Deuck-r, Antouio Rf'll Eu só espero descendo escadas

eza a convenção e garan la não dar meu voto aos taes MANDÕES,

eciproca da propriedade lit.te- líf;g e I1UlrO', rn H;\d Ires nvs eu cá não metto mão em combuca,

aria e arlistica entre o Brazil e logn es Bvm Retiro, J Ião Pau mão em combuca,

I
'

nas eleições ...

quella republica. 0, Canóas e S. Joaquim lL
C d

Republicano q_ue eu sempre fui
os La a Se r (a, di) m II fi i C I pi u cantando glorias tive successo ...

de Lrges, pedem que, cum a hoje vergonha, tenho de lIel-o,
tenho de sêl-o

abertura da estrada ger:d do FI com tal progresso.

gueredo não seja trancada a a [} Subindo escadas e descendo escadas

liga estrada de L Ige:" visto ser nosso thesouro abre a COROLLA

Por esta estr.ida que conduzem com mui vergonha, do seu passado,
com mui vergonha

soas tropas e cargueiros, d:lOdil pede uma esmola.

em resultado a dll;t «benu.a MORALIDADE

gra'eõ pre]UIZ'I� aos supphcan Subadescendo,senhorPro�re�'so!
teso -Iofurmtl I) engenheiro dI) Viva o governo do bem-estl'�I··'�· '.

. Feliz daquelle que póde riIi3<o, ' \'
Estado. que póde rindo

s'empolleirar ...
TUTI QUÂNTI

�onsoli
[o da
. àrnpl
fios in

.

compl
assegu
'ação

fC�S() i
WlSO
ue nu
que
ade
trab

(di vidas 80
as fa

......- . ......-

Caixa 1I';('1on.�Htic�l

JloTimento de 6 de Fevereiro
Entrada 9308000
Retirada 58000

11258000
Saldo 1011 deposttoe 1111

relente data 913:4458769

Governo do Estado
RQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

14 DE JA.:MEIRO

José FranCISco da R,):iJ., pri·
.

elro SIlPIJleole juramentado do

elegado de policia d'esta capi·
aI, pede sua exoneração do re·

erido cargo. -Ao dr. chefe de

ollcia,
Maria Joaquina da Sdva, mãl

o fallecido musico do 25° ba-
alhão de Infantlf'la Nllrbr.rto
ose da Silva, pede que pela lhe
urarla de fazcod I I'e Ibê rnao

e entregar a quantia de 35$417
mportancla dos vencimentos re

aÜV&S ao mez de OULUbro fin
o.-A' thesolHéHla de fazenda.
Cesario Joaquim do AmHan-

e, 3· supplenLl do delegado de
olicia de S. Joaqu!m da COlild
a Serra, pede sua exoneraçãu
o refendo cargo.-Ao dr. che
e de policia.

v João Schlschtiog (6° despa.
ho). -Indeferido.
FI. Elling, CíriOS Trinta­
ano e Júão Schroder (28 de5-

acho). -Approvo.
Carlos Em (3· d3spacho) -
Ica marcado o praso de 60
.ias para 0rSUppllC30lP �

er a IDGd',Ç
raLa.
Melchior.

-Concedo c

diante paga!
hesouro maL

lhos do fallecl
müller, para I

tIe 90 dias, ti l

ção, o que devei
Clemente Fr

(3· despacho).-
Alexandre Bel

veira (2· despacl
Clor da colunia
passar o titolo do

I'

,. , -'

"

...

LeD�
OuLf
s dt­
moÇ8'
S pI'
ga dl-' João Carlos de �
usli� pacho).-Compareç
lain 'para ser inspecciona
MlltJ de.
utr� J .

P
-

D'
D�

ose efeIra las f

joiPl da commissão de lerr

Je&' nlsação no Tubarão,

reOllhe
seja concedido II

aI d Ias de I iceoça em pd d"
.

rde
a que Ja se acba, f

co completo tratamento.··

requer.

(' ,

).

Ola 15

José RollDg, Bernardino Ben·
mer e outros, moradores nos

lagares dentlrnln:\do� Rio Sallo
e Cubatãl.l, do dlslrlcto de The

resopol!s, DO muoicipio de S.
Jt)sé, pedem licença para abrir,
a sua cusLa, um camlQbo com

munic:Hldll tom ,"1 e�tradl di)

Cap,vary, perto de Abrabão
Vomel, pass:\odo pelas terras

desLrlbu:das aos colonos. -In­
forme a inLeudencla municl paI
de S. Jo�é.

Roberto Vay (7· despacho).
-EnVie se ali MIDisterlo da

Agr Icultura.
IgnaclO Mulins de Moraes

(9· despa�ho). - EnVie-se ao

Ministerlo da Agricultura.
...A.ntoui-J ViceD�e dos S:iDWS

(7· despachu). - Envie se ao

M'[)ISLei'l') da AgrlcollUI'<I.
brael Xavier Np,ves (2· des

pacbo). -Informe a thes(luraria
de fazenda.

Manoel Joaquim Romão ln­
, (3· desp:lcbo).-Volte ao

Juro.

Jornal do Commercto

IFlal"l"a Mansa

O Peitoral de Cambara. impor·
tante prepanldo do 111m Sr. J.
A. de S.JUZa Sllares, ele Pelotas.
pussue propriedades balsamicas

pronunCiadas, O ('xerca influenCia
benefica (l(D t'ldas as affecçõas �a­

tarrhaes, 'prlllClpalmente na,; do

apparelho respíratorio e· genito­
urinariu. As afl"ecçôss catarrhaes
do larynge, nos bronchio� e da

beXiga. quando primitivas, cedem

promptamente ao uso reiterado
d� Peitoral de CarnbMá.
As secreçõe� muco· purulentas,

symptomatlCas da tuberculose

pll!moudf, modificam·se vantajo­
samenLe tornando mais desemba­
raçado J campô da bematose pul­
monar.

E', portanto, o Peitora.l de Oam­
bará um heroico meio préve'ntivo
e um auxiliar no trataitlént,o (la

tysic<\ pulmonar, tão fr"lrneote
no Brazil.

D •. Urlas A. da Slivei?·a.

(A firma. está reconhecida..)
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TELEGRAMMA
Rio. 6 de FetJereiro.

wbio bnncnrio 1110-

·

....ont1.·es: 19 :jI16.

f'" ,

HIHH.I.. jjf!llfiUO - Cora
l com o Elixir clt! V"lame

11l} Ral1livl'l'r�

Pela Ma�istl"atul"a
Declaro que, tendo soffrido ul·

timamente ds uma forte brou­

chite, com muita to:;Stl e rouqui­
dão, achei immH,iiclto allivio no

XAROPE PEITORAL DE AN·
GIOO COMPOSTO COM TOLU E
GUAOO, dos :3rs. Raulintl (oHorn
&: Oliveira, habeis e laboriosos
Pharffiac'3uticos desb cidade.

DG�terrtl, l° da Dezf\mbro de

1887.-0 JUIZ df-l Direito, Joa,

qu-tm Pauleta Bastos de OlivBira.

,-�O. doent.es!

Se quenlis um remedio garan.
tido para qualquer toss�, resfria­

rio, Irntação e inilammação da

garganta e larynge, rouqUidão,
catarrhll, bronchite sltnples,chro·
nicae capillar, coqueluche, as·

thma, tysica pnlmonur até em

easoS adiantados, prucurae o Ptli­
toraI de Gambar à, de Souza S la·

res.

A.lém da seus efl"eíto� curatiVOS,

comprovados por ceat .. nares de
alteslados, é dt, uma apparencia
agradavel tl deliCIOSO sabor, qua·
lidades muito jmport:l.ntes p�ra iiS

creançls, sf1nhoras e pessoas.de
paladar delicado.
Encon tra-se em todas as boas

drogarlils e pharrnacias.
O ageote

Virgmo Jose ViUela.

llOYD BR�lrlEIRO

.. ..__ . w_, _

o PAQUETE

RIO PARDO
e esperado do sul hoje, depois
da indrspeusavel demora, segue
para o Hio de Janerr e com (lsca.

as por
Pal"anaguã

e !'iiianto8.

O agenLe
Virgílio J. vaeu«

JQÃO LIVRE

rre:n.a-ta
c TUALlDADE ••• )

I '

elas, descendo escadas,
las-tudo a!lllim vai,

" s, bem reeli.mados ...
�echeiados ...
olhai 1. ..

;,<iL. Irandoga do pj}eêtel"
1"0

De ordem da Inspectoria da Alfan

dega se faz publico que, durante o co

rente mez, se procederá a cobrança d

imposto de industrias e profissõe
relativo ao l° semestre do presen
exercicio.
Os collectados que não satisflsere

seus débitos dentro do referido me

incorrerão na multa de 10°/., a qu
será elevada a 15°/., se o pagament
não se realisar até 20 de Marco do tr
mestre addicional, na forma do artig
30 do Regulamento de 22 de Fevere
ro de 1888, conbinado com o artigo
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeir
de 18t!9.
Alfandega do Desterro, em 2 de Fe

vereiro de 1891.-0 2· sscríptururt
servindo de lançador, OLYiLPIO DOS A
C. PINTO.

_..........._" #' §ifjUi8l'

I { ..
'

'.

'irinhos, cá nest'estado
meira arranjar-
'as, subindo escadas,
) escadas
'cançar.

�os CASOS RA.SOS

i' rolando escadas,
\uebundo ldéas,
\J idéas
�hacla••

OBJECTO PERDIDO
Tendo i) abaixo �,.:-;siglla�

do perdido uma corrente de
ouro, embrulhada em papel
amarello. desde a casa de
MiJll('el J,nqnim Madeim,
egururlo t) "U\) Liberdade,
Largo 'I'rczede Maio até (�

na S. Martinho, murada. do
ignatario, pede a peso
Da que achou obsequio de

ntregal-a,que será genero­
amente gr'atifbarla.

Brasinha

I'

." t·

DEOLARAÇÕES
... _---...--"----------

AO COMMERCIO
Carl Hoepcke &: O., participam

aos seus freguezes e amigos. qu
,e retirou da S\la casa o soci

CarlScharff, pago, s\\tisreilo

exonerado, de toda e qualque
responsa bi lidade.

Desterro, em l' dA Fevereiro d

1891..-Carl Hoepcke" C.

Aviso
A pes,.;ou que perdeu ntfl

ar de invas pl'etas-, de pf'l
eH, o 112 metro de.filó
reto, queil'a procurai' no

scriptorio de�ta folha,onde
eceberá es�e:-> objodO'! Ine­
iante o paglnnento r1fl:-\tO
nnuncio.Leilão
�o�os �EM �AS�AJOSE SEGUI JUNIOR

competeotemente autorisado. far
importanle leil!lo

Domingo, 8 do corrente
ás 11 horas do dia

dt) t:)Jos os moveis existentes no

sobrado do Dr. Bayma, em frant
ii igreja matriz; a saber:
Umi\ import:".ot8 mobilia, com

po�ta de um sofâ. duas cadeiras
de braço, 2 consolos e 12 cadeiras
peq uenl's; lindos guarda· rou pas
com porta de espelboE' e com tam

po de marmore; commodas supe­
riores, bidsts, la\"atorios dll ma r­
more e de ferro. medas pequenas
e grandes; gua rda louça, guarda
comida, lampadas belg'ls, lam­

peões parl sala () para corredor;
fI�tanttlS, ca�eiras ds encosto, de
f'lrro e de madeiras; lind!8simus

quadros, peq u�n!lS fi grandas; va·

se,s d'l IlJuça e de barro, com

plantas; seltns. t.:·marios, calDOIS

e outro� obj eLos

que se.·õo queimados
ao corre.· do mal"­

te·llo

ecebeu grande porçãl)
Ot.tn Ilael"tel

RUA JOSÊ VElGA N. 66

VENDE-SE
fi piano e urna cama de
liRaI. Para tratar com'

João Formiga.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropl
ANGICO COMPOSTO, approvado
la Exma. Junta de Hygiene Publica,
aravilhoso medicamento; prep!lrado
m a decantada gomma de angico do
rá e alcatrão de Noruega. E' efficaz
ra todas RS enfermidades do peito
udas ou chronicas, como sejão:
onchites,catharros, dell.uxos, tosses,
beldes, asthma. etc.
Este ex.cellente �edicamento prepa­
se no RlO de JaneIro, na Pharmacia
gantina de Mendes Bragança &.
pular. e acha-se á venda n'esta cida
-PHARMACIA. POPDLAR..

VENDE SE DO IUgM deno·
minado BfJmfii�:', em S.

sé, um ,mp,)rlante "ltlO de
venda c m excl'!!ente cas:1 de
oradia e para negocill, �endo
peci�d punlu para I�lfl, por ser

ansito para Furquilha e IIU'

os lugares cflOtraes; c<Jm "n­

nbo de far,nb:l e assucar, ter­

nos, aguada e dous magl1lfi­
s pastos. Vende ;'! b,'\!'atJ, e

ata·�e com seu popnetarlo
�é Gaspar (11 Gnnb:l, I)U lIes·

c:1p!t:d com 1) S:. Ely II GUI,.
lbeuna.

Liga Olleral"ia Benefi'
cent.e

A secl'ett,ria d'eAta As­

t3()ci:.\ção, funcei! nará tojos
os dias nteis, das 5 ás 6
nOl'!:lfl dfl t;;l,rde, no edificio
ria Gazeta do Sul, para re­

cebeI' prtlpl:�;taR de AnciOR C

tratar de outros aRsumptoA.
O �ect'et:l ri", fI'oaquim

Becker.
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LOTERIA EXTRAORDINA.RIA

DO �STAno DO RIO BRANDt no SUL
Concedida em beneficio da Santa Casa de Mi sericordia de

Porto-Alegre (capital do mesmo Estado) pelo art. 5° da lei n.

t 754- de 3i de Dezembro r.le 1888.

EItracção inCaliTol da primeira série a 4 de Abril de 1891
Esta l.ueria, uma das melhores e incontestavelmente (1

mais garil[}llda de nosso paiz, drstribuc 2.044 prémios em

10,000 bilhetes, como se poderá ver pelo plano impresso no

verso do respecuvo bilhete.
Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

In.:'tegraes

As extracções uma vez marcadas são inadl<l veis, e para
provar-se que Isto não é pomada. em segul(b publica se ai·

gumas coudições do contracto feito pfrr escrrptur a publ ca entre

o Sr. Antonio Azevedo e a administração da Santa Casa:
Condição 2a-0 contraciador obriga se a p'lgar á Santa

Casa de Mlsericordla uma multa de r s. 2:000$000, caso (Jã·'

seja extrahrda a loteria 00 dia anuunc.a :0, continuando a pag.l,r
a mesma multa todas as vezes que adiar a extracção.

Condição 4&-0 coutratador obriga se a pagar todos os

premios 24 horas depois da errraeção de cada série.

Obriga-se ruais a pagar outra multa de rs. 2:000$000, caso

falte ao pagamento de qualquer bilhete premia.t.. que lhe seja
apresentado no dia segumre ao da extracção em di-rue.

Condição 5&-As extracções serã- eílectuadas u'nma d:ls
salas d'aquelle pio estabelecimento, P,H meio de uma tuachina
moderna e do �ystema mais aperfeiçoao». serã» pub: ca- e fi-e,
lisadas por membros d'squella msutu.ção e, unas aurorulades.

Serão mtrausleriveis dos dias m:\r cados nus blhetes e pr i
meiros annuncios qne se fizer, «br 19audu-:e o contr atador ii pa
gar (alem de rs. 2:000$000 de multa, conforme diZ na eondrçã«
2-) o dobro do preço esupulado nos buh-tes, por todos que f'Jr
rem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para lllll'l'ior do esta d» como para () ex­

lerior,devem ser duigidos aos abuxo a'slgnad,)" para serelll im
mediatamente despachados.

As remessas de dez bilhetes para cima sãn livres de des

pelas. _

Ilemeuer-se-ha listas gratu tarnente a quem ped«, e tele­
grammas dos prineipaes premios no Ifla d:l extracção.

Observação: -As seguintes sé; IC:i Si. rão extrahldas ln

fallirelmente com espaço de um mez mais ou menos; desde já
aceitam-se ene immeudas para as me-mas,

Os bilhetes acpam-se á venda em todas as agencias.

Antonió de Azevedo. & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (S.OBRADO)

Caixa do Córrcdo n. 8
Endere�o t.elegral)bico-A�'rO'lEDU

,,-UI-AS DEBLANC4P %o4'11l'eto de :rel';� 1nalteravel "0
NOVA-YORK

•
Approradas pela Academia de Medicina

de Paris,
Adoptada! palo Formularia official (rancez,

Autoflsadas pelo Conselho medico
de Sao-PeterJburgo.

PARIS

•
18&3 1 ass

Estas pilulM, em que achão-se reunidas as propriedades do
l:odo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a censequencia <lo germe escrofulosô (tumores,
enfal·tes, f1,umo,:es [rlOs,etc.),doen0as contra as quaes os simples
fel'rug�nosos sao incf1lcazes; uu Chlor""is (lla/:;idez (las meni- j
nas nuo menst;'uadas), a Lcucorrhea (fluo/'es brancos ou •

;Zuxo alvo), a Amenorrhea (Mg/Istl'ua(ão nulla ou di(;Zcil) a
, Tisica, a Syphilis COl'lStitucional, etc. EmUm,orrerecem ,

aos medic03 um agente Lhcrapeulico dos mais encrgicGs para
'

estimular o organismo e mocliflGár as constituições lymplla­
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi- I

ca'1lcnto infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti­
cidade das verdadeiras PUula.

de�BI_card, exija-se o nosso se1l0 de�prata react1va, o timbre da Uníon des
Fa7Jricants e a. nossa assignatura aqui
juncto.

Jlbarmaoeutlco em PAUS.1'1I8 Boaapane, toO
t ,

DESCONFIE-SE DAS FALSII"ICAÇOES

AO COMMERCIO
OLltO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

ou�rol ngetaes d8 fabrica de Guilherme Scheetrer, de BlomenllU

depo.it.o na PharDlacio. e dro�aria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 nuA no cnMf!(f'EROIO r;;

PapagaJio
Pede-se a quem encon­

trar um papsguio manso.

que falla, e tend.: urna cor·

ronte ao pé, leval o á rua :

Trajano n. 27, que será re]
compensado. I

CDrRB----!

IM PORTANT� MED.f�AMENTO 'I

Vende se um excellente co­

fre, oe ferro, de li'.m'\nbl) regu­
lar. Informações 0(1 escriptono
desia folha.

o -JORNAL'
Prense-se de

vendedores para
esta folha. I

POBRESA
DR

SANGUE
FEBRES, DO.ENÇAS NEVI\OSAS

V�HO DE B€LLINI
'J.' '(Quilla e Columbo)
Este VINHO fortificante, tonioo, re­

brifugo, antiuervoso, cura as Affecções
esorotulosas. Febres. Nevroses ,

COreo; palidas, Irregularidades e

Emp'�brecimiento do Sangue. etc.
, Recemmendado IICreanças,Sanhoras
debels, Pessoas idosas ou Enfra-
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o sello orrieisl do Gorerno
francese e a tirm« J. FAYARD.

.A.dh. DETHAN, Ph'o em PARIS

QUEIJOS D� MINAS
o que ha de melhor, e supe­
rior Xarque novo de Monte­
vidéorno armazern de FI'Hn­
colin» CHrnên & Ca.

RUA DE J{!AO PINTO
esquina da de Saldanha Marinho

CAL
Moio • • 20$000
Sacco , i$OOO

Gr:'l_lde quantidade na

FABatcA DA ARATACA
.. �

Chr'i�tovão N. Pü'es

o Peitoral de Oambará de Souzá Soares, de Pel(}ta�
é um medicamente que se tem imposto pela sua grand�
efficacia no curativo das mol estias do apparelho respira.
torio: Aclara a voz, inutilisa as tosses, desembar-aça QI
canaes respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.

Milhares de attestados existem a seu favor.
O seu consumo annual de cerca de dez' mil duzias

isto é 120,000 frascos, qus a Ivbrica dá sahida Ull'lCa
mente para este paiz, é, o melhor attestado .Ia sua sep.
rioridade.

Remette-se, gratnit1menU', a quem pedir. folheto
contendo o historico d'este remedio.

MARCENEIRO

E' seu unico agentee d-positar.o nesta cidade

N,'\ mal'cill:uia rio João

AllgU"<tl', á !'lIa Jflib Pintll,
elllpalha t-;,� \ .. dC'il'<lS e I:wfáf'

p"1' pn'ço baratissirUi;; a�-

sillJ como () li le<.; lll'! , tenci(\·
naneio I'(�tirar-se deste Es

tado, rcs,,!vêll vender n dita

marcenaria, berll afr'cgneza­
da C berll ln ntr.rl:L.

ODONTINE
D)

par os D[<:NTI�§

Pote ... _ .. 1$500
Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

deposztaT'ios
[§RlJA JOSB VEIGA 15

ViRGILIO �JOSÉ VILELLA

& i'�
� � :

/\ '\
, lHl\ 11 \j

PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA
LOJA DE FAZENDAS

I
,i

Rua José Veiga n. t B

DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C.
M( rinós pretos legítimos frn ncczes. pura lã,

do 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, I
2$000. 2$200, 2$400, 2$500, 2$800 e 3$000.

Merinós de lã e algorlão, 640 e 800 () covad

Diagonaes pretos e azulados, tegiti!t1o:-, fran
diverR"R preç(lB.

Punn..s e casimiras pretas, franoezas, um

pleto �(,rtimento.

IJ(JT�IU)\ 110 MI\Ri\N��
300:000$000

NOVO PLANO
Premiu8 de c,.. ....� serie

••.u\1v�

1 Premio de . . peo-II r
_.. , ........ ,,, .....__

1 »» . les .

� : : 20Ót ter
6 « » IDO/r"!
10 « » 60;era)
:2 Approxirnações,alli� . . .

2 «ll I ae 100$ .

2 « id t« 606·
9 Dp.zeua I ° pu, nu « 30$.
9 « 2° _'emio 30$.
9 « 3° 0« 20$.
992 finaes:o' .t: 10$.
99 «2° eu (. 10$.
990 termino 1· lista,« 10$
990 « 29 n a« 5$

DR. RIEDEI, --- 'expl« 56
A melhor preparação para lim ,

2052 premios no �' sal(
TODOS OS PREMIO" s��sl�íõ P�GOS INTEGR
ESTA LOT.ERIA COMr

.

�
00 BILHETES

O agente das loteriad mocolOE·SE DE 10,0
�

para este importante a; ma�s do Maranhil.o ctlam�.a atte�l�
ganisacào. _Manaplano, () mais vantajOSO p

C'l[Q 4lW)0 (cincoas, S(
.

com 800 réis (um qaiot�Ollfia quiOl(iS dt� cada sene) recebe

São premiadas. as de�tlmas .0) 2:400I,}OOO. .

finaes dos 1· e 2· tefll;lrnto5 �enas do 1°, 2° e 3° prem lOS, as

V d �.Inversanações dos 1 ° e 2°.

en em-se OS PREMIO ..;ras COI, N •

GOS NESTA C
. de' SAO P.AJ

I
�o po

uu ,'llugam-sd as excellentes ca Remette-se bJlhet;o aOS
- -

. C
sa da rua da CODceição n. 21 mi!lsão alguma, e belIgg fales para as localldadel�' t se� t
Oonstituição 66 e Brigadeiro Bit- �rA�ck d' assiro remette-se as IS as gra

tencourt n. 42 e'h, de O AGENTE
Informações nesta typographia lha de J

- dos Santos Men
il"l' ir�

oao
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